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O que são drogas? Tecnicamente, são sub-
stâncias químicas que afectam o funcionan-
do normal do corpo ou do cérebro. Nem todas
as drogas são ilícitas. Por exemplo, a cafeína
(encontrada no café ou na Coca-Cola), nico-
tina (em cigarros) e o álcool são todas,  tec-
nicamente drogas lícitas, embora, normal-
mente não se faça referência a elas como tal.
Os medicamentos, mediante prescrição
médica ou adquiridos nas farmácias, são dro-
gas lícitas que nos ajudam a recuperar de
doenças, embora também possam ser usados
de uma forma abusiva.

As drogas ilícitas são tão prejudiciais, que
países de todo o mundo decidiram fiscalizá-
las. Foram promulgadas várias leis interna-
cionais, na forma de Convenções de Nações
Unidas que especificam quais as drogas sub-
metidas a controlo internacional.  

Todas as drogas mencionadas no presente
folheto são ilícitas. Isto significa que geral-
mente, é proibido por lei, possuir, usar ou
vender estas drogas em qualquer parte do
mundo.  

As drogas tendem a ter várias denomina-
ções de rua, e o presente folheto nomeia al-
gumas delas. Porém, não é uma lista comple-
ta e podem ter nomes diferentes variando de

país para país ou mesmo de cidade para cida-
de. Estes nomes também podem mudar com
o passar dos tempos. Os nomes de rua não
constituem qualquer indício da força ou da
pureza de uma droga.   

Todas as drogas ilícitas têm efeitos físicos
imediatos que são apresentados neste folhe-
to. Mas as drogas também podem afectar
severamente o desenvolvimento psicológico e
emocional, particularmente dos jovens. Na
realidade, as drogas podem eliminar poten
ciais que os usuários nunca venham a recu-
perar pelo facto dessas substâncias se torna-
rem um substituto do desenvolvimento de
mecanismos naturais de defesa.

Embora as drogas sejam discutidas sepa-
radamente neste folheto, elas são freqüente-
mente  misturadas quando consumidas. Essa
mistura das drogas pode ter efeitos imprevi-
síveis e severos no corpo ou na mente do
usuário.  

Por último, as drogas impedem a capacida-
de de discernimento dos usuários. Isto signi-
fica  que freqüentemente os usuários de
droga têm maior riscos, como ter relações
sexuais sem proteção, que podem conduzir a
infecções como hepatites ou VIH e outras
infecções sexualmente transmissíveis.

Introdução
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O que é?
A Cannabis é uma substância de cor
esverdeada ou castanha parecida com o
tabaco que se obtem das flores e folhas secas
da planta da Cannabis (Cânhamo). A resina de
cannabis ou “haxixe” é a secreção seca de cor
preta ou castanha da planta da cannabis que
é transformada em pó ou comprimido, pastil-
has ou tortas.

O óleo da cannabis ou “óleo de haxixe” é
um líquido extraído do material seco da plan-
ta ou da resina.

Como é consumida?  
Geralmente, todas as formas de cannabis
podem ser fumadas. Também a resina e o óleo
da cannabis podem ser comidas ou bebidas
em chá.

Quais são os efeitos?
A cannabis pode provocar uma sensação de
bem estar e relaxamento e às vezes euforia.
Os usuários também podem sofrer um senso
mais vívido de visão, cheiro, gosto e audição.

Quais são os riscos associados
aos uso da cannabis?
A curto prazo, os usuários têm um aumento
de apetite e da pulsação. Também podem
haver problemas na execução de tarefas físi-
cas e intelectuais como dirigir um carro e
pensar lógicamente.

Quando consumida em grandes doses, a
percepção de sons e cores podem piorar-se
enquanto que o pensamento fica lento e con-
fuso. Se a dose for muito grande, os efeitos
são semelhantes aos dos alucinógenos e
podem causar ansiedade, pânico e até mesmo
episódios psicósicos.  

Os usuários regulares correm o risco de
desenvolver dependência psicológica ao
ponto de perderem interesse por todas as
outras actividades, como o trabalho e
relações pessoais. Recentes estudos no Reino
Unido demonstram uma relação entre o uso
da cannabis com o aumento da esquizofrenia.

Outros riscos
O fumo da cannabis contém 50 por cento a
mais de alcatrão do que os cigarros com alto
índice dessa substância, o que expõe  os
usuários a um maior risco de contrair o
câncer do pulmão e outras doenças das vias
respiratórias.

Padjinha/Acon
ha/Marijuana/

Herva

Cannabis
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O que é?
Cocaína é um pó muito fino de cor branco ou
esbranquiçado, que actua como um estimu-
lante poderoso. É extraído das folhas da plan-
ta de coca. Na rua, pode ser diluído ou pode
ser “cortado” com outras substâncias para
aumentar a quantidade. O Crack é cocaína
que foi processada e misturada com amônio
ou bicarbonato de sódio, tendo o aspecto de
pequenos flocos ou pedras.

Como é consumida?
A cocaína normalmente é inalada ou injecta-
da, considerando que o crack é fumado.

Quais são os efeitos?
A cocaína pode provocar nos usuários uma
sensação de exaltação e euforia. Além disso,
os usuários sofrem freqüentemente um
aumento temporário no nível de agilidade e
energia e uma perda de apetite e do cansaço.

Quais são os riscos associados
aos uso da cocaína?
Os efeitos a curto prazo incluem a perda de
apetite, aceleração da respiração e aumentos
da temperatura de corpo e aceleração do

rítmo cardíaco. Os usuários podem compor-
tar-se grotescamente e às vezes violenta-
mente.

Doses excessivas de cocaína podem causar
convulsões, ataques, derrame cerebral ou
parada cardíaca.  

O consumo prolongado da cocaína causa
vários problemas de saúde, sendo alguns
deles, derivados do modo do consumo.
Quando inalada, afecta gravemente a mucosa
nasal; quando fumada, pode causar proble-
mas respiratórios; quando injectada, pode
conduzir a abscessos e doenças infecciosas. 

Outros riscos, independentemente da
forma do consumo, podem ser verificados tais
como, forte dependência psicológica, desnu-
trição, perda de peso, desorientação, apatia e
um estado semelhante de psicose paranóica.

Outros riscos
A cocaína misturada com o álcool constitui
um coquetel perigoso que pode aumentar e
grandemente as chances de morte súbita.

Crack/Pedra/B
ase

Cocaína
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O que é?
Êxtase é um estimulante psicoativo, normal-
mente fabricado em laboratórios ilegais. Na
realidade, o termo “êxtase” evoluiu e já não
refere-se a uma única substância mas a uma
gama de substâncias com efeitos semel-
hantes. Freqüentemente, qualquer comprimi-
do com um logotipo é chamado “êxtase“
independente da sua composição química.

Embora a droga normalmente seja distri-
buída em forma de comprimido, pastilhas
também pode ser em pó ou cápsula. As pastil-
has podem ter diferentes formas e tamanhos.

Como é consumido?
Normalmente é tragado mas também pode
ser inalado ou injectado.

Quais são os efeitos?
Êxtase pode aumentar a empatia e produzir
um sentimento de proximidade para com as
pessoas em volta. Também aumenta a socia-
bilidade e a energia.

Quais são os riscos associados
aos uso do êxtase?
A curto prazo, o êxtase pode induzir o orga-
nismo a ignorar sinais de alerta tais como
desidratação, vertigem e esgotamento inter-
ferindo na habilidade do corpo em regular a
temperatura. Além disso, o êxtase pode dani-
ficar severamente órgãos como o fígado e os
rins. Às vezes provoca convulsões e parada
cardíaca.

Grandes doses de êxtase também causam
inquietação, ansiedade e alucinações severas.  

O uso prolongado do êxtase pode danificar
certas partes do cérebro, provocando séria
depressão e perda de memória.

Outros riscos
As pastilhas ou pílulas que são vendidas como
“êxtase” podem conter outras substâncias
potencialmente perigosas que podem variar
consideravelmente no que diz respeito à força
e  aos efeitos.

E/Snackies/Ne
w Yorkers

Êxtase
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O que é?
Heroína é uma droga viciadora com pro-
priedades analgésicas provenientes da morfi-
na, uma substância natural presente na plan-
ta papoula do ópio. A pura heroína é um pó
de cor branco. A heroína vendida nas ruas é
normalmente de cor castanha porque é di-
luída ou “cortada” com impurezas, o que faz
com que cada dose seja diferente.

Como é consumida?
Normalmente é injetado mas também pode
ser fumada ou inalada.

Quais são os efeitos?
A heroína pode aliviar a tensão, a ansiedade e
a depressão. Os usuários sentem-se livres da
angústia emocional ou dor física. Grandes
doses podem provocar euforia.

Quais são os riscos associados
aos uso da heroína?
A curto prazo provocam a contração da pupi-
la, náusea, vómitos, sonolência, perda de con-
centração e apatia.    

A heroína é muito viciadora e os usuários
podem desenvolver uma rápida dependência
física e psicológica. Os mesmos correm o risco
de desenvolver tolerância à droga, o que si-
gnifica que eles precisam de doses constante-
mente mais altas para alcançar o efeito des-
ejado.  

O uso prolongado de heroína causa vários
efeitos severos à saúde. Entre outros, pode
provocar perda de peso, desnutrição e consti-
pação. Também pode provocar irregularidade
no ciclo menstrual, sedação e apatia crônica.  

A suspensão do uso da heroína de uma
forma abrupta conduz a graves sintomas
derivados da síndrome da abstinência tais
como câimbras, diarreia, tremores, pânico,
rinorreia, calafrios e suores.

Outros riscos
Os usuários correm o risco de overdose que
pode conduzir a coma e morte por depressão
respiratória.   

Castanha/Brow
n

Heroína
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O que é?
LSD é uma droga semi-sintética derivada de
ácido lisérgico, substância presente num
fungo que cresce em centeio e outros grãos.   

LSD, geralmente denominado “ácido”, é um
dos alucinógenos mais potentes. É normal-
mente vendido na rua em pequenos quadra-
dos de papel secante contendo gotas que
contêm a droga, mas também em formas de
pastilhas, cápsulas ou ocasionalmente em
forma líquida. É uma  substância incolor e
inodora tendo um gosto ligeiramente amargo. 

Como é consumido? 
Normalmente é tragado.

Quais são os efeitos?
O consumo de LSD desencadeia fortes
mudanças no pensamento, humor e sentidos
além de sentimentos de empatia e sociabili-
dade. Porém, os efeitos exactos de LSD variam

de acordo com o  estado mental do usuário e
do ambiente em que ele se encontra.

Quais são os riscos associados
aos uso do LSD?
A curto prazo, o LSD produz ilusões e distorce
as percepções. Altera a perspectiva geométri-
ca e a noção de tempo e a percepção das cores
e sons e o sentido do tacto é mais intensa.

Alguns usuários de LSD vêm-se invadidos
por pensamentos e sentimentos aterrori-
zantes como o medo de perder o auto con-
trole, a loucura e morte, assim como sen-
sações de desespero.   

Os efeitos físicos são pequenos se com-
parados aos efeitos psicológicos e emo-
cionais. Entre eles, cabe mencionar a
dilatação das pupilas, aceleração da pulsação
e aumento da pressão sanguínea, perda de
apetite, insônia, boca ressecada e tremores.

Acido

Alucinógenos

O que são?
Os alucinógenos, ou “drogas psicodélicas”, são substâncias que
alteram o estado de consciência e provocam diversos tipos de 
alucinações. Os principais tipos de alucinógenos são
"d-lysergic acid diethylamide (LSD), fencyclidine
(PCP), anfetaminas alucinógenas, mescalina e
cogumelos de psilocibe.  

LSD
D-Lysergic Acid Diethylamide 
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O que é?
A metamfetamina faz parte do grupo das
drogas denominadas estimulantes de tipo
anfetamina (ETA). É uma droga sintética que
normalmente é fabricada em laboratórios ile-
gais.  

A metamfetamina é vendida em pó, pastil-
has ou cristais que se parecem com fragmen-
tos de vidro.

Como é consumida?
Pode ser tragada, inalada, fumada ou injecta-
da.

Quais são os efeitos?
A metamfetamina estimula uma sensção de
bem estar físico e mental como também uma
onda de euforia e alegria. Os usuários sentem
aumentar temporáriamente a energia, fre-
qüentemente melhorando o desempenho la-
boral ou tarefas manuais e intelectuais. Os
usuários deixam de sentir fome e cansaço por
um certo tempo.

Quais são os riscos associados
aos uso da metamfetamina?
A curto prazo, o uso pode provocar a perda do
apetite e respiração acelerada. Há a possibi-
lidade do aumento da pulsação e da pressão
sanguínea bem como a temperatura de corpo,
causa muita transpiração. Quando consumida
em grandes doses, pode causar inquitação e
irritabilidade e ataques de pânico.

Doses excessivas de metamfetamina
podem provocar convulsões, ataques e morte
por insuficiência respiratória, infarto ou para-
da cardíaca.  

O consumo prolongado da metamfetamina
pode provocar desnutrição, perda de peso e
dependência psicológica.   

Uma vez que os usuários crônicos suspen-
dem o uso,  passa-se por um período longo de
sono seguido de depressão.

Outros riscos  
O consumo da metamfetamina, por vezes,
leva a comportamentos agressivos, violentos
e estranhos.

Crack meth/Ti
k/Shabu/Yaba 

de meth/Ice/C
rystal

Metanfetamina
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